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Eslá breve a começar a administra- dar boa applicação aos rendimentos pu-' 

biicos, c que se interessa pelo floresci-;. * ...

o que esperamos é que aílenda ao que é; lo que [recebia alé,já epocha da remissão, 
unais urgente, c que mostre que sabe além de se obter o mesmo rendimento, 

[sem vexame, sem a de-peza com a fis.çít- 
ção da nova camara municipal. I blicos, c que se interessa pelo floresci-: lisação, c sem demandas, o que é um 

Os amigos da [>rosj>Gridadc,c prÓgrès-'mento c progresso do munieipio. grande proveito para o munieipio. vai-sc 
so d este concelho esperam anciosos pe-j Reconhecemos, é verdade, que ai por esta fôrma consolidar o credito, por­
ia sua gerencia, porque anteveem umajfalla de meios deve ser um obstáculo que, qrianlo maior fôr o numero d’indi- 
epocha brilhante p ira o município. 'para a rcalisação de muitos melhorainen- viduos c de corporações que possuírem 

A independência, a honra, o pátrio- ■ los, c de tantos, quantos desejaria legariinsçripções tanto 'maiores .são- as garan- 
tismo, o desejo vivo do progresso e civi-.ao munieipio. No entanto, parece-nosttias do seu pagamento.
lisaçao desta boa terra que se da emjque não é invencível esse obstáculo. ; Mas, além d’esles benefícios, acresce 
todos os illuslres vereadores, ullinianicnlej Reprovamos complelamenle o aug-lque a camara poderá, sobre a receita 
eleitos, sao garantias mais que s.nllicicn-: mento de contribuições, c estamos cer-| provável do produclo d;.s remissões,con­
tes para nulrir esperanças tão lisongei-j los de que esse expediente não está no ira.hir um empreslirno importante,c com 
ras. [animo dos illuslres vereadores. Quandojelle fazer face adespezas que"sejam con-

aconselhamos a sua eleição, procuramos: venientemenle applicadas a grandes 
desvanecer do espirito publico esses boa-l obras e melhoramentos de reconhecida 

necessidade.
E dizemos contrahir íjum emprésti­

mo, porque, como d’ordinario a remis­
são não se verifica de momento, mas com 
certa demora, se a camara esperasse pe­
la receita d’essa operação, gastaria

Muitos são em verdade os melhora­
mentos de que se carece.

lia ahi obras da mais reconhecida 
necessidade e que é indispensável faze­
rem-se para que em vez de progredirmos 
não retrogrademos. E’ tuna vergonha o calumnia. E agora aflirmamos o que en- 
estado em que se acham quasi todas as Ião dissemos, porque temos lambem a

los que de proposito se espalhavam con­
tra ellcs ácerca d’augmenlo de contri­
buições, porque sabíamos que era uma

ruas, ainda as mais cenlraes e de maior 
transito. Proceder ao seu calçamento é 
uma medida que lodos reclamam. E‘ 
lastimoso o estado em que se acha o 
abastecimento dos aguas; é uma vergo­
nha que ainda não esteja concluída a es­
trada do Bom Jesus do Monte, essa es­
trada que nos liga com um dos pontos 
mais pilloeeseos desta provincia, que é 
conlinuadamcnlc visitado por nacionaes 
e estrangeiros, c que é, talvez, o que 
chama a Braga uma grande parle dos 
seus visitantes. E’ neçeesario acabar os 
paços inunicipacs;continuar com o alar­
gamento da rua do Souto; fazer o cemi­
tério; e curar da limpeza da cidade.

Não exigimos que a nova camara 
faça tudo e que remedeie Iodas as ne­
cessidades que por ahi ha, porque seria 
exigir muilo, ou talvez o impossível; mas

cerleza de que todos os vereadores elei­
tos votam contra similhantes augmenlos vez lodo o tempo de sua gerencia, 
e excessos.

Parece-nos, porém, que a nova ca- reação que se lhe seguisse, 
mara poderá fazer face a despezas mais 

.... .............. 1 1

[•arando apenas o caminho para a

tal- 
pre-

presidida por um cavalheiro reconheci* 
(lamente hostil ao governo.

Lembramos, pois, este meio á nova 
camara, por nos parecer proveitoso, e dc 
que se pódem colher importantes bene­
ficies. Não sabemos se estas ideas eslão 
em harmonia com as suas intenções, ou 
se da sua parte haverá já este projeclo. 
Se o houver, não queremos- para nós a 
honra de invenção. O que queremos c 
vèr o nosso munieipio progredir c me­
lhorar, parta a iniciativa dos melhora­
mentos c das medidas de quem partir.

Voltaremos ao assumpto.

IjâsDswia 3 Oeniciiihro.

avultadas, se quizer emprehender me­
lhoramentos importantes,e para que lhe 
não cheguem os rendimentos c dinheiros 
do munieipio, sem comludo vexar, nem 
gravar os seus habitantes.

Além d’uma boa e exacla fiscalisa- 
ção de lodos os rendimentos, afigura-se- 
nos que a camara poderia tirar grandes 
recursos da remissão dos foros munici- 
paes.

E’ uma medida proveitosa e cuja 
utilidade a cxpericncia tem mostrado. 
Reduzindo-se a inscripçõeso produclòde 
foros tal, que o munieipio venha a re­
ceber annua.lmentc o mesmo rendimen-

D’este modo, pois, é facil 
prebender grandes obras, cm provei­
to do munieipio, sem comludo gravar 
os povos com novos tributos c encar­
gos.

E nem pareça que é nova esta 
medida. Além de ter sido ensaiada 
com grande proveito’em differenlcs dis- 
triclos, neste districlo mesmo tem já 
sido posta cm practica pelas camaras de 
Terras de Bouro, Villa Nova, Guima­
rães, Villa Verde e Fafe, algumas das 
quaes tem já emprebemlido melhora­
mentos importantes, avultando entre ei- 
las a camara de Fafe, que não deve ser 
suspeita porque é toda opposição e até

em-

T)o nosso correspondente].

Çonlinúa a carestia de novidades 
políticas e a abundancia d’inlrigas mes­
quinhas. A opposição faz zumbaias ao 
snr. duque de Loulé na intenção de au­
xiliar a queda do snr. Lobo d'Avila. Af- 
figuram-se desharmonias entre estes dous 
conselheiros da coroa, c imaginam-sc 
cheques que não existem, e Ião conheci- 
damenle phanlasmagoricos, que não pro­
duzem efleito nenhum.

A harmonia entre o snr. presidente 
do conselho e o snr. ministro da fazen­
da, é visivel e clara, c deduz-se perfeila- 
menle do accordo dos aclos do poder 
executivo.

Como é possível que so conserve á 
frente da administração d’um paiz um 
gabinete, não havendo commum accordo 
d’inlençõcs, de vontade e do ideas entro 
os seus membros?

Que clTeilo pódem, pois, produzir 
estas innocencias da opposição?

Mas a opposição tem talvez outro 
fim cm vista: intenta talvez criar a des-
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EPÍLOGO

Quando mais forte se empenliava a liicta, 
mais ardente a peleja, ceifando cabeças d’um 
c outro lado, como espigas de trigo; uma mu­
lher rota, descalça, com os pés ensanguen­
tados c os cabellos em desalinho , rompeu 
por cnlrc as balas, destemida, apresentando 
o peito á morte, ãffastando com os braços os 
soldados, que feridos de espanto a deixaram 
passar, c chegando junto a Ricardo, aparou o 
golpe da espada que vinha sobre a sua ca­
beça, e cahiu-lhe desfallccida aos pês ! Ricardo 
sem curar dc defender-se, tomou-a nos bra­
ços, e depois de a olhar por alguns instantes, 
murmurou com doloroso e áfllictivo pasmo — 
Candida !. . Candida ! !... —

— Sou cu Ricardo, sou cu... sou atua 
esposa!., quiz vir morrer a teus pés para 
te dizer que me calumniaram, que sempre te 
amei com todas as forças da minha alma, c 
que morro innocentc !.. percebes.9.. inno-|

ccntc dc toda a culpa ! !! Agora um abra­
ço!.. o ultimo Ricardo, e recebe com elle o 
perdão dc tua esposa !....

— Candida !. . . . mas como foi isto ? em 
que infernal labyrintho me metteram?
- Esqueceste-te, Ricardo, da vingança dc lua 

mãe? não advinhas que tudo foi obra sua?! 
O anncl , sabes, aquelle annel? julgava-o 
perdido; foi ella que m’o tirou! Vamos, es­
quece e perdoa , como cu esqueci e perdoei 
tudo! Quiz rehabilitar-mè no teu conceito, 
arraslei-me até aqui em nome de Deus te 
juro que vou comparecer perante o throno 
do Altíssimo isemta de uma culpa!.. . Agora , 
um abraço.... o ultimo.. . eque eu sinta ain­
da o calor do teu coração fazer palpitar o 
meu!.... Espera.... cu morro; um ul­
timo esforço... apcrla-me ainda em teus 
braços ........

Candida fechou os olhos, c deixou pen­
der a cabeça para o hombro dc seu marido

— Não morrerás!.— exclamou, aper- 
tando-a contra si, com furia demente, não 
morrerás cm quanto neste coração houver 
uma gota de sangue!!.

Candida , luctahdo ainda com a morte, 
entreabriu os olhos , c ciciou estas palavras.

— Não c possível, filho! não vès que es­

tou ferida?!.... Dá-me a tua mão encos- 
ta-m’a assim aos lábios ; c agora deixa-me 
morrer!

A cabeça inerte c sem vida pendeu para 
traz, os olhos toldaram-sc-lhc com as sombras 
da morte , e o corpo resvalou para o chão, 
porque os braços dc seu marido não tinham 
força para a suster! !. Ricardo soltou um 
grito agudo, doloroso c horrível! os cabellos 
crriçaram-sc-lhc como espinhos, os labioscres- 
param-se-lhc com um sorriso de demonio, os 
olhos torciam-sc-lhe nas orbitas com todos os 
syntomas de uma catalepsia 1 Hirto e immo- 
vcl como um cadaver, o olhar demente e 
perdido , parecia respirar fogo do peito, 
onde lhe ardiam as chammas de um in­
ferno terrível c insuportável! ! De repente 
cerrou os punhos com raiva; mordeu osdedos 
até espirrarem sangue, c com um rugido rou­
co bradou.

— Oh! minha niãc, minha mãe, tens um 
filho maldito, mas treme da sua vingança!

— E um brado perdido, senhor, respon­
deu-lhe do lado uma voz: sua mãe não tre­
me da sua vingança, já foi receber o castigo 
de suas culpas !

Agora rcsta-llic orar pela alma dessa 
sancta, que preferiu um martyrio de dez ân­

uos ao prazer da vingança ! Em quanto sua 
mãe existisse, nunca esta lhe arrancaria a 
mascara que encobria um crime ! Rcspeita- 
va-a mais do que o proprio filho, e submis­
sa se sacrificou por ella até ao ultimo ins­
tante !

Quem assim fallava era Antonio, qué ten­
do seguido Candida, c advinhando-lhe o in­
tento, não a deixara entrar só no campo da 
batalha; e sem ser visto dc Ricardo o tinha 
defendido com a própria arma delle. A esta 
desconhecida protecção devera o official o ainda 
estar vivo e incólume. Ricardo voltou-se para 
elle, e não o conheceu! Quando Antonio ia a 
desfechar a arma contra um inimigo que apon­
tava para Ricardo, este suspendeu-lhe o bra­
ço , e cahiu sobre o cadaver de sua espo­
sa. Uma bala lhe tinha atravessado o cere- 
iro. Quando os soldados o levantaram, era 
também cadaver!..
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harmonia, annunciando-a previamcnte. 
Julga talvez que transtorna a machina 
governaliva, fazendo com que por effeito 
dos seus canards o snr. ministro da fa­
zenda duvide da lealdade do snr. presi­
dente do conselho, e que o snr. duque 
de Loulé suspeite da boa fé do snr. Lo­
bo d’Avila.

Triste illusão esta, que lhe dá em 
resultado, corno todas as outras, mais 
uma tristíssima decepção!

O ministério está solido, e apesar 
destes manejos menos decentes, a oppo­
sição lerá de continuar a chorar. . . a 
felicidade publica.

Pcrdcu-se a eleição municipal no 
Porto: outro argumento para provar a 
fraqueza do ministério!

Em Lisboa ganhou-a o governo: fo­
ram os cabos de policia, os regedores, os 
administradores dos bairros, o governa­
dor civil, os proprios ministros que an­
daram de porta em porta, com o cliapeo 
na mão e de aspecto supplicante, impio 
rando submissos os votos cm favor da 
lista progressista, em quanto que a op­
posição eslava quieta, não embaraçando 
a eleição, deixando na urna a necessária 
liberdade e independência; — perde-a 
no Porto, c porque os cabos de policia, 
os regedores de parochia, os administra­
dores dos bairros, o governador civil e 
os ministros são entidades anlipathicas 
ao segundo município do paiz, que se 
não sujeita a votar cegamente na list. 
da aucloridade. Venceram em Lisboa os 
candidatos progressistas, porque os elei­
tores da capital são parvos, servis, sem 
honra, sem dignidade, sem pudor; per­
deram os candidatos da situação no Por­
to, porque os habitantes da cidade in­
victa são independentes, patriotas, intel- 
ligentes e ciosos da sua dignidade.

Se amanhã se verificar outra eleição 
nas duas primeiras cidades do reino, cu­
jo resultado seja contrario ao da ultima, 
teremos que ver transpostos os juizos e 
applicado o elogio aos de Lisboa, e sub­
stituídos os que se fazem agora aos eleito­
res do Porlo pelos vitupérios e insultos 
com que foram mimoseados os|da capital.

E’ este o antigo e habitual costume 
da opposição.

E’ outra illação, porque o paiz não 
vê nos fados a causa que a opposição 
lhe imputa, e vê a verdade só.

A eleição de Lisboa foi favoravel á 
lista progressista, porque os eleitores não 
viram na da opposição mais garantias 
de intelligencia, d’habilitações e de boa 
governação municipal, e viram este as­
sumpto, que devera ser complelamente 
domestico, discutido como questão poli- 
tica pela opposição, cujos chefes, os pri­
meiros e os mais importantes, recom- 
mendavam com a sua assignalura os 
candidatos do seu grémio; e Lisboa cor­
re sempre presurosa á urna a votar seja 
em quem fôr, com tanto que se trate de 
provar a sua má vontade e pouca fé nos 
grupos políticos que adualmenle consti­
tuem a opposição.

No Porlo as cousas passaram-se de 
outra fórma:ahi,se os comícios progres­
sistas escolheram candidatos bem mais 
competentes quc os de Lisboa; a oppo­
sição teve também o bom senso de fazer 
o mesmo; ahi deixou-se correr a eleição 
como negocio puramenle de familia, e os 
votantes elegeram quem mais competen­
te lhes pareceu. O resultado foi logico, e 
a vereação ficou formada de cavalheiros 
de todos os grupos políticos, sem que 
nenhum delles possa cantar victoria ou 
chorar a derrota.

Os hymnos da opposição são tão fic­
tícios, como os seus programmas, como 
as suas promessas, como ella própria.

A eleição teve em Lisboa caracter 
politico, porque a opposição o quiz;sof- 
freu uma derrota, porque a preparou; 
foi no Porto o que deve ser uma eleição 
municipal, porque gregos e troyanos trac- 
taram como deviam os seus interesses 
domésticos, e assim poupou a opposição 
um cheque, que é provável recebesse se 
désse á eleição do Porlo o caracter que 
leve a imprudência de lhe dar cm Lis­
boa.

A aucloridade, essa foi em Lisboa e 
no Porlo indiíTerente á lucla, como lhe 
cumpria.

A Gazeta aprecia doutra fórma a 
eleição municipal do Porto; diz o se­
guinte: -

« O snr. ministro da fazenda esco­
lheu os capitães que lhe pareceram me­
lhores, e o Porto elegeu os vereadores 
que lhe agradaram mais. »■

O juiso do jornal opposicionisla, creio 
que não é mais favoravel aos seusdoque 
aos adversários.

Tem-se fallado também muito na 
eleição da Regoa: lenho visto nos jor- 
naes opposicionistas de Lisboa descrip- 
ções horríveis datrocidades inauditas. 
Não m’as confirmam os jornaes da loca- 
idade, que commungam na opposição, e 

eu por consequência duvido da veraci­
dade dos factos que me narram os de 
Lisboa. E’ o meu juizo, e creio que não 
erro.

— A folha official, n’um dos seus 
últimos numeros, publicou o accordão 
da Relação de Lisboa, sobre a syndican- 
cia a que a lei a obriga, ácerca do juiz 
de direito José Maria da Costa. O accor­
dão julga illibada a conducla deste func­
cionario, que é muito digno e muito in­
tegro.

O Snr. José Maria da Costa foi juiz 
de direito em Sotavento de Cabo-Verde, 
e foi vagamenle accusado por quatro in­
divíduos, contra quem o snr. Costa, na 
sua posição de juiz, se vio obrigado a 
dar sentenças em processos eiveis e cri­
mes.

O snr. Costa teve a satisfação de vêr 
que estes mesmos indivíduos depozeram
o contrario do quc disseram em suas ac- 
cusações.

O snr. Costa está nomeado para 
Salsete.

E’ um juiz imparcial e muito habi­
litado.

— A inauguração das fortificações 
de Lisboa, que devia realisar-se no dia 
l.° do corrente, ficou transferida para 
depois da chegada d’El-Rei, que será a 
10 ou 12 deste mez.

— Cantou-se hontem em S. Carlos 
a bella opera de Rossini — Semiramis. 
Foi completo fiasco, e foi acompanhada 
em toda a noute d’estrondosas salvas 
de tacão.

— Começaram os bailes de masca­
ras no Café-Concerto.

— Leolard continua a attrahir ex­
traordinária enchente no circo Price.

— Abriu-se a egreja de S. Roque. 
Conservaram-se todas as recordações 
históricas daquelle riquíssimo templo. 
Felizmenle o vandalismo não fez alli das 
suas.

— Falla-se em perdão d’acto para a 
Universidade, por occasião da estada de 
El-Rei em Coimbra.

Parece impossível que em cousa tão 
anachronica se falle ainda n’uma epoca 
dc progresso; c eu creio bem que nem

gnifica para o futuro d’elle! Sparlano 
heroísmo! A Academia de Coimbra cur­
va-se diante d’elle!

Rei de Portugal, a mocidade aca­
démica tem para vós uma saudação 
livre, libérrima, c amorosíssima, por 
que vós sois para ella, como para o 
mundo lodo, o capitulo d’uma historia 
já muito avançada em tradições glorio­
sas, porque sois na terra a synlhese 
das liberdades publicas porluguezas; 
porque sois para ella só, além de tudo 
isso, o primeiro mestre, o primeiro pae 
e o primeiro amigo I

Rainha dos portuguezes! a mocida, 
de académica tem para vós um voto- 
sincero, expansivo, ardente! Nas régias 
mãos o acolhei, se vos não pesa, e com- 
vosco o deixàe ir até ao recesso dos 
vossos paços! Este voto, nós aqui o 
juramos lodos com a mão sobre o coração 
da patria, é o voto pela felicidade de 
D. Carlos, voto de lealdade e amor eter­
no ao nome de vosso filho! voto eter­
no, e assolado já, porque nos vem a 
consciência instruindo a todos de quão 
magnanimas devem de ser as virtudes 
insufladas pela filha de Viclor Manoel 
ao neto do libertador da Ilalia! Tendes, 
Rainha, uma aurora a educar. Esplen­
dida e coruscante deve ella romper pelo 
horisonte dos mundos, porque n’esla 
hora renasce do augusto consorcio em 
qne um élo uniu a estrella deIlalia com 
o sol de Portugal! E lambem , Rainha, 
quando no meio dia do seu curso mais 
fulgidos rebrilharem os raios d’esse as­
tro educado por vós, então, e sempre, e 
eternamenle, a mocidade académica, nós 
ou nossos filhos, procuraremos a vossa 
imagem no mais formoso d’esses raios!

Reis de Portugal! A acadunia de 
Coimbra tem uma cabeça para pensar 
em vós, um braço para vos servir, eum 
coração para vos amar. Assim fe­
licitaram sempre as academias os reis 
que eram como vós. Assim hdicila a 
academia de hoje os reis que são como 
os reis da historia!

Coimbra, dezembro 1<SI>3.—A com- 
missão académica: — Jo-é Cardoso Viei­
ra de Castro, Antonio Bernardino Cer- 
queira Lobo, José Braz de Mendonça 
Furtado, José Leite Monteiro, Manoel de 
Oliveira Chaves e Castro.

El-Bei o dará, nem o snr. ministro do 
reino o proporá, nem mesmo os acadé­
micos lerão a baixeza de o sollicilar.

Infelizmente, já ha muito quem com 
boas razões duvide da sciencia de mui­
tos filhos da Universidade; não ha ne­
cessidade alguma de dar corpo á duvida, 
nem d’augmenlar o numero dos que a 
suscitam.

— A assemblea geral do Banco de 
Portugal reunic hontem c votou um elo 
gio á direcção pela maneira acertada 
porque se houve por occasião do incên­
dio. Resolveu cantar um Te-Deum, e 
elevar a quantia com quc subscreveu pa­
ra as viclimas da fome de Cabo-Verde. 
Auihorisou também a direcção a con­
struir ou alugar edifício para o Banco.

— A camara municipal publica no 
Diário d’hóje uma relação dos objeclos 
salvados no incêndio do dia 15.

— Está em Lisboa um ventriloge- 
no, mr. Bernet, que sc apresentará bre- 
vemenle no Gymnasio. Imita o canto de 
muitas aves, c faz muitas cousas mais. 
Eu vi-o e admirei-o hontem á noute no 
café Marlinho.

FilÊcitação Ac nkmàea

Scmhor! — Os filhos da universi­
dade de Coimbra, ao tactearem n’esta 
hora com a mão o solo do seu paiz, sen­
tem lá dentro no coração de lodo elle a 
febre vertiginosa do enthusiasmo. c o an- 
ciado estremecimento dos grandes júbi­
los I

Passa o Rei e a Rainha dc Portugal! 
Precede-os o clarão, c segue-os o rasto 
de um meteoro! Tremulam bandeiras 
por sobre as ameias dos castellos, bailam 
os galhardetes nos postes das esquadras, 
é harmonia e festa por toda a parle; dés- 
soldam-se c enfileiram-se as turbas, e 
nas turbas não ha senão alas de namo­
rados! — Logar pois á Academia dc 
Coimbra, n’alma de vinte annos, alma 
também enamorada, que tem uma cren­
ça, um braço, e uma ideia para vir de­
por como oblata, n’esse trajecto, aos pés 
da sua Rainha e do seu Rei !

Alvoroçára-se de contentamento o 
genio da industria n’um dos ângulos 
do paiz, descerrára elle de parem par os 
áditos do seu templo, mandara tanger 
os sinos a rebate de festa nacional, e 
apontando para as capellas desnudadas 
conçlamára aos povos todos: «enlrae, e 
na pedra de ara uni a esta data o vos­
so nome».

O grilo convidativo galgou aos paços 
da realeza, ergueram-se do escabello as 
Mageslades, e uma á outra disseram: 
«Vamos nós lambem, e vamos sor ali os 
últimos romeiros; osuliimos, porque fica 
sempre mais viçosa a derradeira flor na 
Jerusalem visitada»: n’esle repente vem 
corlal-os o lacrimoso vagido de uma cri­
ancinha onde foi aninhar-se a alma d’el- 
les ambos, e que como elles será Rei um 
dia; gela o susto nos ouvidos onde o 
echo se apagou, mas a alma forte dos 
Reis de Portugal, revoando aos lábios, 
disse: «os netos de D. Pedro IV. e do 
martyr de Novara aprenderam nos fas­
tos de seus avoengos que o mais bello 
e soberbo impulso d’um Rei é fazer he- 
catombe dos affectos da sua paternidade 
particular aos deveres da sua paterni­
dade publica! Quando o rei D. Carlos 
accordar do somno da suainfancia, en­
contrará no seu berço gravada com as 
lagrimas de sua mãe uma data, que será 
ao mesmo tempo uma gloria explen- 
dida no passado delia, uma lição ma­

resposta de sua magestade

Fulge o ardor do enthusiasmo nas 
expressões que me dirige a brilhante 
mocidade académica.

Sente-se bem e muito n’essa quadra 
da vida. Como as flores da primavera, 
brotam os affectos ao sol dos primeiros 
annos. São das almas juvenis os impul­
sos generosos.

Toda a mocidade é esperança, e a 
mocidade estudiosa verdadeira esperança 
é da patria e do futuro.

Sabem do.coração as manifestações 
da vossa dedicação.

Do coração as agradeço e retribuo.
Aos reis livres d um povo livre só 

prazem os livres applausos. Relribu-ose 
agradeço-os tanto mais, quanto mais es­
pontâneos, tanto melhor quanto abran­
gem tudo o que no mundo me desvella 
—a minha familia como homem, a mi­
nha grande familia como rei.

Nas festas da industria ou da scien­
cia ha sempre o mesmo pensamento fe­
cundo— honrar o concurso dos prestan­
tes louvores—-recompensar os que se 
avantajam nas pacificas lides.

Operários da civilisação são todos os 
quc, nas diversas esferas da
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cia e do trabalho, á sombra da paz, coo­
peram na obra commum.

Distinguir e-ses é glorificar a um tem­
po o scctilo (> o p;iz; e os mais invejá­
veis titules dos soberanos são Inje os de 
pai e amigo do seu povo.

Acceito com alvoroço e peço a Deus 
que elle me dê constanlemente i ispira- 
ções e forças paca bem os desempenhar.

piscíErs proferido por El-SIeâ 
íssa «Iêmíribuição dos pre- 
Esaâos íiu EaniveE“sidade

Nas paginas de unia nobre historia 
tem passado dc século a século as tra- 
dicções de amor e lealdade na antiga e 
premenente universidade de Coimbra. 
Lealdade e amôr aos seus reis e liberda­
des foi sempre brazao de portuguez 
Neste aleaçar das scicncias não podiam 
deixar de predominar os sentimentos da 
nação.

Assim como estes affectos herdados 
continuam e se acrysolam na beneméri­
ta corporação calhedratica e académica, 
assim os exemplosdos meus antecessores, 
que cm cpochas diversas tão claramenle 
manifestaram a sua solicitude por esta 
universidade, me estão indicando o nor­
te ejue me cumpre seguir.

Premiar o merilo devidamenle reco­
nhecido c aulhcnticado pelo voto dos 
conpetentes é dever dos reis, aprasivel 
dever entre tantos tão árduos.

Nestes incruentos torneies, francos 
a todas as aspirações, o triumpho só de­
ve ser estimulo e nunca dessa. Os ven­
cedores de hoje acharão emulos amanhã, 
e em tão honradas porlias ganhrrá sem­
pre a sciencia e a patria.

A illustre universidade e á briosa 
academia está conliiada uma nobre c glo­
riosa missão. Será cm lodo o tempo di 
gno delta este grande corpo, e em quaes­
quer circunstancias nunca este desmen­
tirá nem as memórias do passado, nem 
os sentimentos que exprime.

Tele&ramma. — O exm “ snr go­
vernador civil dignou-se communicar-nos o 
seguinte telegramma :

Lisboa 10 do corrente, ás í horas e íO 
minutos da tarde.

A s. exc.’ o snr. governador civil de 
Braga.

SS. MM. chegaram a Eis- 
boa de perfeita saúde.

M de Sabogosa.
Arção louvável.— O illm.0 snr. 

doutor Antonio Vieira d’Araujo ofiereceu ao 
asylo dfinfancia desvalida de D Pedro V 
uma inscripção no valor de 50$000 rs., para 
rommemorar a exposição agrícola e a visita 
de SS. MM.

E’ nina acção digna do maior louvor, c 
<|ue honra sobremaneira o snr. doutor Vieira, 
tão costumado a estas acções de verdadeira 
caridade.

Visita ás escolas. — O digno 
mspeclor, o snr. doutor Moura, visitou no 
dia 2 do corrente a escola de Prado, de 
que é professor o snr. Manoel Maria da Ga- 
®a, achando-se presentes ao acto da ins- 
pecção os snrs administrador do concelho, 
parocho da freguezia e membros da junta de 
parochia, o proprietário João José de Aze- 
veda, e o padre José Narciso Leite e Mello 
de Vasconcellos.

E’ frequentada esta escola regularmente 
por 30 a 36 alumnos, sendo a matricula de 
dL O snr. Moura achou muito regulares em 
leitura, escripta e doutrina os alumnos de 1.* 
classe.

A casa desta escola não é muito espa­
çosa, mas póde melhorar-se com alguns pe­
quenos reparos.

O digno inspector, cumprindo com os 
deveres do seu ministério, concitou os mora-'

dores desta freguezia a mandar seus filhos á 
escóla.e promoveu em seguida uma subscrip- 
ção para o fornecimento de compêndios aos 
alumnos pobres Organison também uma com­
missão que ficou encarregada de promover a 
inslrucção e íiscalisar o ensino.

A commissão ficou composta dos snrs. 
Jose Joaquim Ribeiro, de Caldellas, José 
Narciso Leite e Mello de Vasconcellos, João 
José de Azevedo, e Antonio Miguel Meirelles.

No dia 3 visitou o snr. Moura a escola 
da Graça, de que é professor o snr Domin­
gos José da Silva Pimentel. Assistiram ao acto 
da inspecção o rev.° parocho, membros da 
junta de parochia, e os proprietários Antonio 
José Corrêa, Antonio Fernandes Coelho, Ma­
noel Rodrigues Ennes, Antonio José Soares 
Ramalho, e o regedor substituto João Fran­
cisco da Costa

O numero de alumnos que ordinaria­
mente freguentam esta escola regula de íii 
a 50, achando-se matriculados 62, entrando 
nesta conta duas alumnas.

E muito satisfatório o aproveitamento 
dos alumnos em lodos os ramos do ensino, 
achando-se muito principalmente os de 1.’ 
classe adiantadíssimos no systema métrico e 
grammatica portugueza. Torna-sc digno de 
louvor o dislincto professor desta escola pelo 
zelo e exactidão. com que desempenha o seu 
ministério.

A casa, porém, da escola é péssima, e 
em vista disto o snr. Moura instalou uma pe­
quena commissão composta dos snrs. Antonio 
José Corrêa, Antonio Fernandes Coelho, Ma­
noel Rodrigues Ennes c João Francisco da 
Costa, para estes snrs. providenciarem sobre 
a casa e mobília, c subministrarem compên­
dios aos alumnos pobres

Eestâvidade. — Festejou-se na ter­
ça feira, na capella do Paço Archiepiscopal, 
com exposição, inissa cantada e sermão, a 
imagem de Nossa Senhora da Conceição, pa­
droeira destes reinos.

O orador foi o snr. padre Velloso.
CJara de rai^aaelista.— O jor­

nal o Districto, no seu penúltimo numero 
querendo pbotographar as feições do snr. mi­
nistro do reino, diz que tem este cara de 
miguelista.

Por mera curiosidade quizemos verificar 
a exactidão da affirmalivado localista d’aquel- 
le jornal, e em verdade não achamos feição 
alguma similhante á dos rostos dos snrs. pa­
dre Marlinbo, Barata, Damião Pereira c Ma- 
dureira, com quem o comparamos, e os quaes 
são reconhecidos como chefes miguelistas, e 
como taes typo de perfeição da raça.

O que, porem, ficamos entendendo, não 
obstante a dessimilhança, é qne o collega ou 
quiz fazer um elogio ás feições do snr. Braam- 
camp, comparando-o com typos tão seus ama­
dos, ou epigrammal-o, porque estes já lhe 
vão parecendo feios.

Os seus alliados que lh'o agradeçam. 
O snr. Braamcamp não nos consta tivesse ja­
mais pretenções a bonito nem como tal foi 
que attraliiu as sympathias dos seus correli­
gionários, mas sim pela sua proverbial hones­
tidade e reconhecida intelligencia.

Eleição.— Teve logar na terça feira, 
segundo o estatuto, a eleição para os diver­
sos cargos do asylo de S José de S. Lazaro

(COMMUNTCADO)
l>eu eio vinte. É, sim, minha se­

nhora ! Que felicidade, exc.'” senhora, matar 
um mascara , sem careta. Já é. Mas como 
tanta fleuma, e tanto calor n'uma quadra fri­
gidíssima !!.... Deu no vinte.

CORRESPONDÊNCIAS.

Snr. redactor.
Em vista dos valiosos documentos 

apresentados pelo sr. Antonio Alexandre 
Pereira Maya no n.° 93 do Progresso, 
declaro que não sei o que o sr. Thomé 
de Souza Pereira Veiga possa oppor 
em sua defeza. Já agora não terá o sr. 
Thomé outro remedio se não baquear 
moribundo e vergonhoso, cedendo ao pe­
so de tão importantes documentos. Se­
ja-lhe muito bem empregado por ter a 
audacia de se meiler a questionar com 
o sr. Maya, homem versado em alam­
biques e tinta de escrever.

O sr. Thomé é por força mau ho­
mem! Pois que mal lhe fez o exposi­

tor do alambique para o ir denunciar 
como desertor ou refraclario? Que mal 
lhe fezo imparcial (este imparcial ó o 
proprio snr. MayiQ para o acoimar de 
ca lotei i o ?

O sr. Thomé declara que nem de­
nunciara o snr. Maya como desertor, 
nem tão pouco lhe chamara caloteiro. 
A ser isto verdade como eu acredito, 
ou o snr. Maya endotidoceu, ou então 
quer caçoar com o respeitável publico. 
Pois que relação tem a questão do alam­
bique com os documentos que o snr. 
Maya apresentou "l

Agora o quo deve fazer o sr. Tho­
mé para de maneira nenhuma dar o 
seu braço a torcer, é apresentar a sua 
certidão de -edade o algum recibo que 
tenha da redacção do «Braz Tisana» de 
que sei tem sido assigriante, porque só 
com esses documentos é que poderá der­
rotar os apresentados pelo snr. Maya.

Qne o snr. Thomé está cem furos 
abaixo do snr. Maya ninguém o contes­
ta. O snr. Maya tem cursos e e snr. Tho­
mé não os tem. O snr Maya pode ser 
eleito depul ido por que tem cursos, e o 
snr. TLõiné obra muito mal em lhe que­
rer contestar a sua sabedoria e o seu 
genio d’iiwention.

Maldito alambique foi esse, que o 
boticário dos Chãos apresentou na gran­
de festa do trabalho! Quanto melhor lhe 
fôra não ter concebidosimilhante ideia!

E no fim de contas tenho pena e 
muita pena do pobre diabo do sr. Maya, 
e lastimo sinceramenle a indecente e 
má figura que está fazendo. Receio até 
que venha a perder o juizo de lodo, e 
que tenhamos ainda de o vêr por essas 
ruas a dizer aos transeuntes—aquelle 
alambique, aquellealambique—qual ou­
tro desgraçado Jejum que não cessa ain­
da hoje de dizer—aquellas contas, aquel- 
las contas.— Pois é pena se tal aconte­
ce, porque a patria tem a esperar muito 
do sr. Maya, e as futuras exposições per­
derão todo o seubrilho quando lhes fal­
te lãó decantado expositor.

O sr. Thomé, mil annos, que viva, 
nunca poderá chegar ás sollas dos sapa­
tos do snr. Maya!! Escusa de se malar 
ènr. Thomé, por que hade morrer boti­
cário do Hospital (se o snr. Maya o não 
pozer de lá fora) em quanto que o snr 
Maya, que nunca foi rapaz de botica 
(mas sugeitou-seaser boticário) tem mui­
to boas esperanças de ainda um dia ser 
eleito deputado, e. conta para isso não só 
com os seus numerosos amigos, mas 
com o auxilio de toda a imprensa da 
Cochinchina,já que a deste paiz, para 
a qual recorre na questão do alambique, 
nenhuma importância deu ao seu reclame.

Um inimigo dos charlatães.

Snr. redactor.
Peço-lhe a publicação da minha primei­

ra e ultima resposta aos dons senhores pro­
fessores J. J, da Silva Pereira Caídas e A. 
M. Pinheiro Ferro, pelo que mais uma vez 
me confesso De v. etc.

F. Joaquim Moreira de Sá.

No Progresso n.° 92 vem um emprasa- 
mento dos snrs professores J. J. da S. Pe­
reira Caídas c A M. Pinheiro Ferro, para 
que en sem subterfúgios declare no mesmo 
jornal, se a minha declaração no n.° 89 do 
dicto jornal allude ou não aos dous snrs. 
professores. Pasmei.de que se me fizesse — 
ainda em cima — uni emprasamenlo por parte 
de quem devia ter reminiscência e consciência 
dos seus actos; e sendo já bem publico o facto 
insolilo dc qtieeu mequeixára, resolvi comigo 
mesmo dc não responder ao emprasamento.

Assim o fiz. Agora porém, que nas no­
ticias diversas do n" 13 do Campeão appa- 
recem algumas linhas, assignadas pelos mes­
mos snrs professores, pretendendo concluir

fdo meu silencio — «que vim á imprensa fin­
gir fados que não existiram» — accudo pela 
minha honra, e venho forçado pelo imperioso 
dever de cavalheiro, narrar toda a historia 
que me trouxe ao campo da imprensa, para 
que o publico illuslrado, para quem os mes­
mos signatários appellam, qualifique e julgue 
do procedimento d'uns e d’oulros.

Eis a historia :
No dia do mercado, anterior ao domin­

go da eleição da camará, encontrou-me o 
snr. A. M. Pinheiro Ferro no campo de 
SanfAnna, e dando-me um abraço, excla­
mou — Então v. vota contra os amigos?! Não 
sabe o que esta gente me fez?! Eu respon­
di: Não voto contra os amigos—voto na 
lista apoiada pelo governo local; porque um 
amigo desde a infancia, a quem sou grato, 
me pediu por maneiras delicadas no baile do 
snr Raio, para eu assim votar ; e eu vota­
ria no sentido contrario, se não tivesse com- 
promctlido a minha palavra, ou se o snr. 
Ferro me tivesse pedido o voto antes; porque, 
devendo me igual conceito tanto os cavalhei­
ros que servem de camara, como os que se 
propoem, votando d um ou d’outro modo, vo­
tiva bem O snr. Ferro continuou—E’ ver­
dade, a culpa é nossa ; porém o snr. Morei­
ra de Sá ha de estar doente no dia da elei­
ção, tenha paciência ; e com estas e outras 
instancias pretendia o snr. Ferro que eu es­
tivesse doente no seguinte domingo; não 
comprehendo que, para o homem de bem, 
e para o amigo leal, taes casos são pontos d'hon­
ra, e que nessas occasiões nem sequerépermit- 

|lido estar doente! Eu não podia deixar de co- 
Irar com taes propostas, e o sr. Ferro des- 
pediu-se de mim bem mal impressionado.

Por desdita minha achei-me, ou nesse 
mesmo dia, ou no seguinte, no caffé Vianna, 
onde apparcçó raras vezes, e quiz o acaso 
que abi me encontrasse com os snrs. A. M. 
Pinheiro Ferro, J. da S. Pereira Caídas, 
engenheiro Corrêa da Silva, c reverendo pa­
dre Pinho, professor do meu collegio. A or­
dem do dia então era—eleições da camara. 
O snr. Feno disse nessa occasião para todos 
nôs: — O governo commette toda a qualida- 
de de immoralidades, e quiz provar a sua 
asserção tirando da algibeira uma carteira, 
onde leu um apontamento respectivo ao 
snr. administrador, a respeito de certo eccle- 
siastico etc. e acrescentou — que elle professor 
não tendo outro partido a tomar, opporia as 
mesmas immoralidades : iria ler com aquel­
les que tivessem rapazes a examinar no fim 
do anno, e lhes prometteria todo o favoy' no 
caso que votassem com elle professor. Eu bem 
vi nestas expressões envolta uma insinuação 
indirecta a mim ; porém ri-me e relirei-me.

No dia seguinte o snr. padre Pinho, ao 
levantar-nos da meza do jantar, disse-me :
— Olhe que dizem os snrs. Fero e Caídas 
que veja lá o que faz; que tem collegiaes a 
examinar no fim do anno, e que depuis não 
se queixe; que justiça que sim, mas com fa­
vor que não conte.

Perguntei eu : — Então quem lhe disse 
isso? respondeu-me o snr. padre Pinho: — 
O snr. Ferro; e o snr. Caídas acrescentou a
— Eu hei de fazer toda a diligencia |por ir: 
todas as mezas onde forem collegiaes do Mo­
reira de Sá.

Ora isto foi-mc dicto pelo snr padre 
Pinho n’uma hora de mau humor. Senti de­
veras a offensa de tão pérfida e insólita in­
sinuação, e, não podendo acabar comigo sof- 
frer calado a aflronta, sahi direito á redacção 
do Progresso, e ahi escrevi e dei a compor 
a declaração que fiz.

Eu traduzi aquellas palavras offensivas, 
que se me mandaram dizer, em esfoutras 
que publiquei. Se não traduzi bem, foi isso 
devido ao meu acanhado entendimento, e 
desde já me presto de boa mente a todas 
as satisfações que o brio e o cavalheirismo 
de mim exijam, porque nem por familia, 
nem por educação, nem por modo de pensar 
sou eu homem que se negue a toda e qual­
quer reparação, que a justiça me reclame.

Pesa-me de ter levantado na imprensa 
uma questão feia como é esta; mas a culpa 
não é minha; é de quem pensou que eu 
fosse um cobarde miserável, e que me fez 
a injustiça de suppor que eu me demoveria 
d'um empenho d’honra por meio d’alguma 
pressão.

Tal é a resposta que tenho a dar aos 
dignos professores; e agora o publico illus- 
trado qualifique o meu proceder.

Braga 9 de Dezembro de 1863.
/'. J. Moreira de Sá.

Pasmei.de
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Publicações litlerartas

Convite e pedido parte a reimpressão
da MACARRONEIA LATINCLPOR-

ra, e, cujo merecimento é bem conhe­
cido por todos os competentes, pnnci- 
palmentecomo um Monumento da nos­
sa Litteratura, unico no seu genero. 
Sahirá com toda acarrccção e embom 
typo e papel, logo que haja numero 
d’assignantes, snfliciente para as des- 
pezas e será com lada a brevidade re- 
mettidà aos Srs. assignantes. (Preço 
da assignatura 300 reis.')

DESPEDIDAS

chada até ao dia 23 e fazerem o compe­
tente deposito.

Js mais condições da- arrematação 
estarão patentes na Secrearia da divi­
são até ao referido dia, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde.

Quartel General en Braga 8 de De­
zembro de 1863.

Manoel Joaquim Marques,

nO;í>r ordem do exm. 
fe snr. conselheiro go-

Íosé Maria Rodrigues de Carvalho 
aproveita este meio para se dcspcdu 
de todas as pessoas, que o honraram com 

as suas visitas, e pede desculpa de não o 
fazer pessoalmente. (254J

João Joaquim de Carvalho Braga, 
ausentando-se temporariamente d’esta 
cidade, não lhe foi possível despedir-se 
pessoalmente das pessoas de sua amisade, 
e porisso o faz por este meio e pede des­
culpa d’aquella falta involuntária.

A Janoel José Ferreira Lima, e sua se- 
IvlM/zora, tendo de retirar-se d’esta ci­
dade temporariamente para Lisboa, por 
este, agradece a todes os seus amigos, 
que durante sua residência, nesta cidade, 
o obsequiaram eprocuraram quando pes- 
soalmente o não fizesse do que pede des­
culpa, protestando a todos o seu reconhe­
cimento, e offerece seu limitado préstimo 
quando lhe seja util naquella Capital.

AWMIÔS
nem quizer vender 
títulos azues e dos 

das ires operações, falle 
na loja da Porta do 
Souto n.° 18. [2511

Typographia dw Sesninarâo 
dos Órfãos

blico quedos 3(K),S6()0 
rs. deixados por SS. 
MM
Braga que lhes dirigi­
ram petições foram dis­
tribuídos 24.S.000 ao re­
co I í i i m t1 s 11 o d a s C o n v e r

i os pobres de

I rnnrhm
■ i

phsa toda
obra, por

e qualquei 
modicos ore- 

è.

í.id , pai < 
uma bonita 
de traços de 
tintas de cor

servatorio de S. Domin­
gos, 8;S000 ao recolhi­
mento de Santo Anto- 
nio das beatas, e que 
para a distribuição dos

nas

se com ni
8 _ „ x . ...

lerente tamanho na rua 
do Souto n.° 10

TAÍR.—Cnosiçalo Anu tão de Bla- 
ceda e Abress , professo? 
legalnsente Baabiiitado, abriu 
ateia de bssbb esae*so conip*eto 
d'esfa dêseiplâsaa. ás 5 horas 
«Ba farde.

que prctesaderein bbb«- 
írieuiar-se podem eompaB*c- 
cer essa rasa do referido pr«9- 
fessor.

fia et uras,) 

collecção) 

penna, e; 
rancezas.l

COLLEG1O

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Admitir alumnos internos aSOj-OOO rs. 
semi-iiilernos a 30^000 rs. por anno; e 

500 rs: por mez por cada uma

\lo dia 13 de Dezembro de 1863, pe- 
AU(JS i0 horas da manhã á porta do 

tribunal de primeira Instancia no Paço 
Archiepiscopal se tem de arrematar a 
ajuem mais der os bens pertencentes ã orfã 
Roza filha de Francisco Gonçalves, renda 
da freguezia de Ruilhe a saber o campo 
do Lameiro no valor de 126$000 reis; o 
campo da Lama no valor de 380$000; o 
campo da Areda no valor de 250&000, 
dous cortelhos do Prado e da Fonte no 
valor de 120&000.:o total da lama ou la­
meiro no valor de 46$000; tudo de natu­
reza de prazo de que é directa snr.A a 
quinta de Villaça,e a Bouça do Monte a 
confrontar com o caminho que vem de 
Cunhapara Villaça, de natureza alodial, 
no valor de 30$000 reis e pelo cartorio 
do Escrivão Leite. (242^)

ITiflc-se publico que no dia 24 do cor- 
. rente pelas 11 horas da manhã hade 
ter logar no Quartel General da divisão 

a arrematação em globo ou em parte do 
fornecimento das rações de pão e forra­
gens á tropa existente na dita divisão, 
ou que por ella tranzitar por 6 mezes, 
a contar do l.° de Janeiro de 1864 a 36 
de Junho do dito, devendo os licitantes 
apresentarem suas propostas em carta fe-

ram pedidas informa 
ções aos Reverendos 
Parochos, a fim de se 
guardar a devida pro- 

esmolas,
que serão previamente 
annunciadas.

Braga 7 de Dezem­
bro de 1863.

O Thezoureiro
Antonio Ignacio Marques.

! e
a : externos a
'\das disciplinas que o tdumno frequentar.

Dá-se boa educução religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e oj 

■ bons costumes; e adiantum-.se os alumnos', 
11 li! pelos quites se tem a maior vigilância que 

\é possível assim em relação ao moral comi 
------ " physico,

O iractamenlo é abundante, sadio e va- 
\riado, tendo sempre — almoço jantar, me-

\ Em jidho ultimo fizeram os alumnos d'es- 
seis OltaVas;A collegio 23 exames no l.gceu desta ciila- 

\de, ficando lodos approvados, e com dislin- 
COÍI1" i cção.

lía professores legalmenle habilitados pa­
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência dere ser dirigi­
da para esta cidade ao direri i do cidlegio 
- Francisco Joaquim Moreira de Sa 5)

^■e mie-se 
bom ora lo-) 1 

rio com um rico Santo .. 
Christo, bem como Ui^Grenda eceia. 

piano d 
quem os quizer 
prar dirija-se a E 
gos Ferreira Alves, rua 
de Janes n.

®3r. Aíloipiie Fawehé

Cirurgião dentista.
Trabalha em tudo o que pertence ao

i ...2^.' Vae sahir com muita brevidade a 
í galem —JÓAQl INA — capitão 
; S and os

Para carga e passageiros, tracta-se 
■ com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
i glezes n.° 32 e oí. <107;

PARA O RIO DE JANEIRO

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

ramo

Vende-se um rico relogio de meza 
com redoma de vidro em ponto gran­
de, e com 6 caixas de musica.
O relogio tem 15 dias de corda, 

bate horas, quartos e meios quartos; as 
horas em bordão, e os quartos e meios 
quartos por musica; ern cada meia quar­
to toca uma peça, de musica, mas diffe- 
rehte no som das dos quartos, e os 
quartos neste gosto, ao l.° quarto toca 
uma peça, aos 2, duas, aos 3 , tres, 
aos 4, quatro, de maneira que em cada 
hora toca 14 peças todas di ff crentes, e 
vem a tocar as caixas todas 32 peças 
differentes. O seu menor preço, é de reis 
300$000. Quem o quizer vêr diri- 
ja-se á rua de S. Marcos n.° 27, em 
Braga. f357)

Eleposito «1c sabão c saho- 
nctes.

Wa botica da rua de S. Marcos ha um 
grande deposito de sabão c sabone­
tes da fabrica de Beato Antonio de Lis­

boa, premiado nas exposições de Londres, 
Porto e Braga, que vende por preços 
muito commodos. —

de dentista, por todos os syslemas mecânicos 
conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No \ 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo- : 
derno tanto instrumentos como pasta - e den­
tes, de que è auctor o annunciaiile

No mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pós hygicnicos para limpar e 
aformosear os dentes —, conservando-os no 
melhor estado de saude : refresca a bocca, põe 
os dentes brancos como o marfim, dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei­
ro O uso diário d’este elixir evita a accu- 
mulação do sarro que causa a putrefaeçãy 
dos dentes. E’ preparado por o acreditado 
dentista Mr. Adolphe Faitché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na rua dos 
Chãos de Baixo n.° 10. (124)

Caseias de ferro e lavatórios 

cham-se á ven­
da por preços 

com modos bonitas ca­
mas de ferro a fingir 

(256)f |cana e mogne de difi­

La

Rua das Flores n.° 1 c 3, junto á 
cgrcja da Misericórdia. POR 10.

JjOTIíWSA IíBSBO

JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.
VOiaiBcado bio governa civil 

<io I»orto, cbb» conformida­
de do edital <Ie» 8 dejunh® 
de 1860.

TEM Á VENDA na sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 6^600 
meios ditos a 3$3O0, quartos a 1&6S0; oi­
tavos a B50 , e cautellas a 300 e 250 rs. 
da presente loteria; cuja extraeção deve ter 
togar no dia 10 de dezembro do eorreiih 

1 anno de 1863.

Responsavel= Antonio Feruaní!© láCitc—Typ. do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 24—B —


